
O clima familiar refere-se à percepção sobre as dimensões de apoio, coesão, hierarquia e conflito na família. O

objetivo deste estudo é correlacionar as percepções das relações familiares dos adolescentes com as de seus

pais. A amostra se constituiu por 143 alunos de duas escolas públicas da grande Porto Alegre. A idade dos

alunos variou de 11 a 16 anos (Média=12,89 DP=1,08). Participaram também 148 mães e 89 pais, com idade

média de 42,41 anos (DP= 9,36). O instrumento utilizado foi o Inventário do Clima Familiar (ICF). Os

resultados mostram que o fator Apoio, na percepção do adolescente, correlacionou-se significativa (p<0,01) e

positivamente com os fatores Apoio e Coesão na percepção materna e negativamente com a percepção de

Conflito materno. No que se refere à Hierarquia, a percepção do adolescente mostrou-se significativamente

(p<0,01) correlacionada de forma positiva com a Hierarquia e o Conflito na percepção materna e com a

Hierarquia paterna. De forma negativa, correlacionou-se significativamente (p<0,05) ao Apoio e Coesão

maternos. Em relação à Coesão familiar, a percepção do adolescente foi significativa (p<0,01) e positivamente

correlacionada com os fatores Apoio e Coesão maternos e paternos e negativamente com os fatores Conflito

materno e paterno. Finalmente, o fator Conflito, na percepção do adolescente, correlacionou-se positivamente

de forma significativa (p<0,05) com a percepção materna do fator Hierarquia e materna e paterna do fator

Conflito. Correlações significativas (p<0,01) também foram encontradas nas percepções de clima familiar entre

os pais. Os dados evidenciam que existe coerência entre a percepção de pais, mães e adolescentes com relação

às dimensões do clima familiar, o que aponta para necessidade de se levar em conta a interdependência entre os

membros da família nas intervenções com adolescentes.


